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O tambaqui (Colossoma macropomum) é um peixe 
de grande interesse econômico devido à alta aceitabilidade 
da sua carne. Seu consumo tem aumentado nos últimos anos, 
e vários estudos têm sido desenvolvidos para elevar as taxas 
de produtividade em cativeiro. Recentemente constatou-se 
que a fêmea de tambaqui é mais pesada que o macho, e, em 
casos como esse, a produção de lotes exclusivos de fêmeas 
aumentaria a rentabilidade da atividade. Entretanto, para 
que essa tecnologia seja desenvolvida, se faz necessário 
conhecer o período de diferenciação sexual genética da 
espécie. Para se determinar esse momento são analisados 
os níveis de expressão de genes que desempenham essas 
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funções, sendo eles: dmrt1, sox9, amh (masculinizantes) e 
cyp19 (feminilizante). Essa análise foi então realizada para 
o tambaqui por meio da técnica de PCR quantitativa, em 
indivíduos de tamanho variando entre 20 mm e 30 mm, 
indivíduos de 10 mm e gônadas em diferentes estágios de 
diferenciação. De acordo com os resultados,  o sox9 não 
apresentou expressão diferencial em nenhum indivíduo, 
sendo expresso constantemente em todos os peixes. 
Também o dmrt1 apresentou-se constante até a fase pré-
púbere, aumentando em animais machos adultos. Já o 
balanço dos genes cyp19 e amh parece ser um diferencial 
que direciona a formação de gônadas em tambaqui, sendo 
as fêmeas que apresentam balanço em favor do primeiro 
gene e machos os que têm mais expressão do segundo. 
Aparentemente, a diferenciação genética ocorre por 
volta dos 25 mm, aproximadamente de 10 mm antes da 
diferenciação sexual morfológica. Ou seja, a diferenciação 
sexual inicia-se com expressões gênicas diferenciais entre 
machos e fêmeas, para depois ser materializada nas formas 
de ovário e testículo em formação, daí a importância de se 
identificar geneticamente a diferenciação sexual. 

Termos para indexação: formação gonadal, monossexo, gene.


